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Poesia

Scalabrini na estação de Milão

Roberval Freire*

Tantas faces bronzeadas
De vidas sofridas vão perambular

São pessoas encurvadas, jovens e mulheres
Filhos a carregar

Deixaram seus vilarejos, só ficou saudade
Vão se arriscar

Têm apenas um desejo
Que é chegar na América

Pra vida melhorar

Eu chorei quando vi
Levas de trabalhadores e trabalhadoras

Querendo partir (bis)

Se despedem dos parentes
E forçadamente deixam o seu chão

Acreditam firmemente
Que a pátria é a terra que lhe dá o pão

Fiquei muito comovido, coração partido
É meu povo irmão

Vendo meu povo migrante
Neste mesmo instante fiz minha oração

Eu chorei quando vi
Levas de trabalhadores e trabalhadoras

Querendo partir (bis)

Tuiuti-SP, 24.09.2022

*Poeta, compositor popular e agente da Pastoral dos Migrantes




